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Clodoaldo Silva discute adesão 
de Hortolândia ao Sine e ao FAt

divulgação O vereador de Hortolân-
dia, Clodoaldo Santos da 
Silva (Podemos), esteve 
em Brasília em novem-
bro para uma audiência 
no Ministério do Trabalho 
e Emprego. O parlamen-
tar também foi até a Secre-
taria Nacional de Qualifi-
cação, Emprego e Renda 
com objetivo foi discutir 
a adesão do município ao 
Sine (Sistema Nacional de 
Emprego) e ao FAT (Fundo 
de Amparo ao Trabalha-
dor). “A ideia é que Hor-
tolândia receba recursos 
através do FAT”, afirmou 
o vereador.               PÁginA 07Vereador Clodoaldo Silva busca recursos para Hortolândia

emoção marca formatura de turmas 
de libras em Hortolândia             PÁginA 05

Prefeitura de monte mor inicia  
desapropriações de áreas para 
ampliar vias do município     PÁginA 07

SP forma 26 novas policiais 
para atender mulheres vítimas 
de violência doméstica           PÁginA 08
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FOrmA AmigÁvel

mAiS COnFiAnçA 

Na contramão, caminhoneiro mata 
rapaz de 26 anos em Hortolândia
Caminhão fez uma conversão proibida e atingiu violentamente a moto da vítima, que foi arrastada por alguns metros

SuStentABiliDADe regiOnAl
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Nesta sexta-feira (6), foi eleita a nova mesa diretora do Consimares (Consórcio In-
termunicipal de Manejo de Resíduos Sólidos da Região Metropolitana de Campi-
nas) para o biênio 2025/2026. O comando ficará com o prefeito de Nova Odessa, 
Cláudio Shooder, o Leitinho (PSD), como presidente, e com o prefeito de Horto-
lândia, Zezé Gomes (Hortolândia), como vice-presidente. O prefeito de Capivari, 
Vitão Ricomini (PL), permanecerá à frente da tesouraria.                                PÁginA 05

A partir do próximo ano letivo, está proibido o uso de celulares por estudantes de 
escolas públicas e particulares no Estado de São Paulo. O governador Tarcísio de 
Freitas (Republicanos) sancionou nesta sexta-feira (6) o projeto de lei que proíbe a 
utilização dos aparelhos. O projeto foi aprovado por unanimidade, em novembro, 
por 42 deputados, na Alesp (Assembleia Legislativa de São Paulo).              PÁginA 06

Amigos, familiares e fãs da filosofia do cotidiano lotaram a livraria Leitura, no Gal-
leria Shopping, em Campinas, para receber o autógrafo do filósofo e escritor Fer-
nando Moraes, que acaba de lançar o seu novo livro “A alma secreta das palavras - 
777 sacadas para viver melhor a vida e os bons afetos”, publicado pela Citadel Grupo 
Editorial. Moraes é secretário de Educação da Prefeitura de Hortolândia.      PÁginA 04

Um motociclista de 26 
anos morreu em um gra-
ve acidente na noite desta 
quinta-feira (5), na estrada 
municipal Venâncio Cale-
gari, no Parque do Horto, 
em Hortolândia. Segun-
do informações, a moto-

cicleta foi atingida quando 
o caminhão fez uma con-
versão proibida na contra-
mão, atingindo violenta-
mente a moto, que foi ar-
rastada por alguns me-
tros até parar no canteiro 
da via. Após o acidente, o 

resgate de suporte avan-
çado do Samu (Serviço de 
Atendimento Móvel de Ur-
gência) foi acionado para 
prestar os primeiros aten-
dimentos à vítima, mas o 
médico constatou o óbito 
do motociclista.     PÁginA 08

Zezé gomes e leitinho são 
eleitos no Consimares e 

destacam avanços 

uso de celulares nas salas 
de aula será proibido nas 

escolas de São Paulo

em noite de autógrafo, 
Fernando moraes lança 

‘A Alma secreta das palavras’

Caminhão bateu violentamente contra a motocicleta, causando a morte do condutor
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Seguindo a linha de artigos anterio-
res que apresentaram as ideias de 
sinergia e de como modelos dinâ-

micos podem estar relacionados a possí-
veis estudos sobre sustentabilidade e vi-
da no nosso planeta, é interessante en-
tender o chamado efeito borboleta, ter-
mo que se popularizou até mesmo como tema 
de filmes e séries.

Embora as ideias a respeito de sensibilidade a 
condições iniciais já estivessem maduras no âm-
bito dos físicos e matemáticos, a expressão passou 
a ser popularizada após um seminário sob o título: 
Predictability: Does the Flap of a Butterfly’s Wings 
in Brazil Set Off a Tornado in Texas, ministrado pe-
lo meteorologista Edward Lorenz, em 1972.

Anteriormente, Lorenz havia apresentado for-
malmente esse conceito em 1963, quando publi-
cou seu artigo Deterministic Nonperiodic Flow 
no Journal of Atmospheric Sciences, apresen-
tando o conceito de sistema dinâmico caótico, 
isto é, sistema cuja evolução temporal é forte-
mente dependente das condições iniciais. Es-
se efeito equivale, pa-
ra sistemas fluidos, à 
imprevisibilidade do 
comportamento nas 
chamadas regiões de 
turbulência, sendo um 
dos mais antigos e di-
fíceis problemas não 
resolvidos da física.

Os f ísicos Dav id 
Ruelle e Floris Takens, 
em seu artigo On the 
Nature of Turbulence, 
publicado no periódico Communications in Ma-
thematical Physics, em 1971, apresentam conjec-
turas sobre o processo de emergência dos com-
portamentos turbulentos pela variação de parâ-
metros relativos ao fluxo de fluido. A base ma-
temática desse estudo é o pensamento de Henri 
Poincaré, modelando o fenômeno por equações 
diferenciais não lineares, análogas às da Mecâni-
ca Celeste. Grandezas físicas como pressão, for-
ça, energia e momento, bem como suas variações 
temporais, são interligadas por equações que de-
pendem de parâmetros como densidade, curva-
tura, rugosidade e permeabilidade. Problemas 
colocados nesse contexto podem ser estudados 
utilizando-se os métodos geométricos inicial-
mente propostos por Poincaré.

O desenvolvimento que esses métodos expe-
rimentaram devido, principalmente, à corrida 
espacial dos anos 1960, e o sucesso de seu uso 
nos problemas de turbulência disseminaram 
a universalização com aplicações em diversas 
áreas: Física, Engenharia, Biologia, Medicina e 
Ciências Sociais.

Considerando as diversas áreas de conheci-
mento, as ferramentas originárias da teoria quali-
tativa de equações diferenciais, combinadas com 
o reconhecimento e análise de comportamentos 
caóticos, podem ser utilizadas na observação dos 
mais diversos fenômenos.

Na engenharia de eletricidade, essa forma de 
pensamento permitiu o entendimento de alguns 

fenômenos não lineares. Em circuitos elé-
tricos, base do desenvolvimento da com-
putação e telecomunicações, fenômenos 
anteriormente confundidos com ruídos 
aleatórios passaram a ser trabalhados 
com mais precisão.

Circuitos elétricos caóticos apresen-
tam, devido à sensibilidade às condições iniciais, 
comportamentos aparentemente aleatórios, sem 
fontes de ruído. Esse fato, uma vez compreendi-
do, deu início a pesquisas sobre não linearidades 
como fontes de erros e distorções e, também, co-
mo ferramenta útil para gerar dispositivos de co-
municação seguros.

Um dos trabalhos pioneiros nessa área se de-
ve a Leon Chua que, em 1983, propôs um circui-
to com um componente não linear que apresen-
tava comportamento caótico. Chua é um enge-
nheiro de eletricidade e de computação, nascido 
nas Filipinas e radicado nos Estados Unidos, e o 
circuito por ele concebido popularizou-se como 
Circuito de Chua.

A possibilidade de circuitos elétricos caóticos, 
com comportamentos 
sintonizáveis por pa-
râmetros elétricos co-
mo resistência, indu-
tância e capacitância, 
produziu uma série de 
ideias a respeito de co-
municação segura, uti-
lizando o que se pas-
sou a chamar de mo-
dulação caótica. Nes-
ses sistemas, trata-se 
de sincronizar dois si-

nais caóticos, de transmissão e recepção, o que 
permite troca de informação de maneira segura, 
uma vez que tentativas de invasão do sistema são 
detectáveis de maneira imediata, dada a extrema 
sensibilidade a perturbações dos sinais caóticos.

Orientado pelo professor Jocelyn Bennaton 
(Jô), entre 1983 e 1987, fiz meu trabalho de dou-
torado. O Jô trabalhava com equações diferen-
ciais estocásticas e estava sempre atualizado 
com o que se fazia em matemática. Eu era um 
engenheiro de telecomunicações, que trabalha-
va no desenvolvimento de sincronismo de mul-
tiplexadores digitais.

O que ele estudava, para muitos parecia lon-
ge da engenharia da bancada de laboratório. Eu 
batalhava com uma oscilação que parecia bro-
tar do nada quando eu tentava ajustar os circui-
tos. O Jô trouxe, então, um artigo que falava das 
não linearidades em circuitos. Pacientemente me 
fez estudar matemática e, em conjunto, formula-
mos a existência de uma Bifurcação de Hopf em 
um Phase-locked loop.

Explicando, aprendemos a relacionar parâme-
tros de circuitos (resistência, indutância, capaci-
tância e ganho) com a sincronização entre trans-
missor e receptor em uma rede de distribuição 
de sinais de relógio, no mesmo período em que 
Chua trouxe as não linearidades para os circui-
tos elétricos.

O pioneirismo e a generosidade do Jô fazem 
muita falta.

Efeito borboleta: 
caos e turbulência

José Roberto Castilho Piqueira  é professor da Escola Politécnica da USP/Jornal da USP

n  ChARgE

Como a tecnologia molda 
o acesso à saúde para 
diferentes populações? 

Na visão de Luli Radfahrer, nós 
vimos isso na pandemia, mo-
mento em que percebemos co-
mo a medicina está avançada – 
claro que com uma grande aju-
da da telemedicina, que possi-
bilitou progressos como apli-
cativo de saúde móvel, plata-
forma digital conectando pa-
ciente ao profissional, pedido 
de exame no telefone, resulta-
do de exame no telefone, en-
tre outros. “O acesso ainda é 
desigual, tem população rural 
e de baixa renda que tem pou-
co acesso à internet de banda 
larga e que não entende como 
mexer no digital, ainda está 
distante, mas está muito me-
lhor”, observa ele.

O problema, para Radfah-
rer, “é que o avanço da tecno-
logia precisa entender as ques-
tões e as diferenças sociais, se-
não pode aumentar a diferen-
ça que já tem hoje. O jeito mais 
fácil de entender é você pen-
sar em um aumento de dife-
rença por renda, quer dizer, al-
gumas pessoas têm acesso a 
um tratamento, outras pessoas 
não têm, mas uma coisa muito 
mais delicada é a medição de 
dados – porque, veja só, se um 
tratamento é caro e, portan-
to, eu só tiro o sangue para fa-
zer esse tratamento de homem 
branco, rico e de meia-idade, 
eu só tenho dados sobre ho-
mem branco, rico e de meia-
-idade. Eu posso garantir que 
esse tratamento vai funcionar 
para uma mulher de baixa ren-
da, ou de outra etnia, ou uma 
criança que não teria dinheiro 
para fazer isso?[…] se eu só co-
leto dado de gente rica, de bair-
ro rico, que tem problema de 
gente rica, eu não vou conse-
guir aplicar esse dado com efi-
ciência para gente pobre, que 
mora em bairro de gente po-
bre e tem problema de gente 
pobre. E são problemas muito 
diferentes”.

“Eu preciso mesmo é acessar 
telemedicina para todo mun-
do, graças à telemedicina eu 
posso me consultar com um 
médico de Sergipe ou do Ama-
zonas sem custar uma fortu-
na, porque ninguém precisa 
se deslocar, isso é ótimo; por 
outro lado também, para fa-
zer certos exames eu preciso 
ter acesso a isso. A gente está 
falando de gente urbana, uma 
pessoa que está numa região 
rural, aqui mesmo, perto da 
cidade de São Paulo, não tem 
acesso à telemedicina, porque 
não tem sinal de telefonia para 
ela. Então, o que a gente preci-
sa? A gente precisa expandir a 
infraestrutura de banda larga 
para poder dar acesso a todo 
mundo, a gente precisa enten-
der que tecnologia sempre vai 
andar em dois passos, como 
uma valsa: o primeiro passo é 
o avanço, e isso naturalmente 
os mais ricos vão pegar, e o se-
gundo passo é o da infraestru-
tura, e essa é para todos.”

A telemedicina 
é um avanço 
significativo, 
mas precisa 

ser estendida 
a todos

Para Luli Radfahrer
Professor de Comunicação Digital da Escola de 

Comunicações e Artes da USP. Trabalha com 
internet desde 1994 e já foi diretor de algumas das 

maiores agências de publicidade do País. Hoje é 
consultor em Inovação Digital, com clientes no 
Brasil, Estados Unidos, Europa e Oriente Médio. 

w SUMARÉ
BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
Delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w hORTOLÂNDIA
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda Municipal.................3809-8000
Polícia Militar..............190 / 3897-6033
1º Distrito Policial.................3887-1701
2º Distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974
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Concurso 2804
5ª feira, 05 de dezembro de 2024
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5ª feira, 05 de dezembro de 2024 

Concurso 2747
4ª feira, 04 de dezembro de 2024
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Concurso 2706
4ª feira, 04 de dezembro de 2024

Concurso 6599
5ª feira, 05 de dezembro de 2024
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Clima Região

Sol com muitas nuvens 
durante o dia e períodos 

de céu nublado. noite 
com muitas nuvens.

TEMpERATuRA

mínima 21 o  l  máxima 31o

“O desenvolvimento que esses 
métodos experimentaram devido, 

principalmente, à corrida espacial dos 
anos 1960, e o sucesso de seu uso nos 

problemas de turbulência disseminaram 
a universalização com aplicações em 

diversas áreas: Física, Engenharia, 
Biologia, Medicina e Ciências Sociais”
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Prefeitos Zezé 
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Consimares CidadesSÁBADO
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Para evitar corte de verbas, Luiz 
Dalben faz novo parcelamento de 
dívida com a Previdência Social

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Câmara de Sumaré aprovou nesta 
semana, em regime de urgência, 
projeto de autoria do Executivo 
para reparcelamento de dívida 
previdenciária; novo parcelamento 
recebeu críticas no Legislativo

A Câmara Municipal de 
Sumaré aprovou nesta se-
mana, em regime de ur-
gência, o projeto de lei de 
autoria do prefeito Luiz 
Dalben (PSD), que altera 
o artigo 1º da Lei Munici-
pal 5.996, de novembro de 
2017. A medida autoriza o 
parcelamento e reparce-
lamento dos débitos pre-
videnciários do municí-
pio com o RPPS (Regime 
Próprio de Previdência 
Social), permitindo que a 
dívida seja paga em até 60 
parcelas mensais.

O requerimento de ur-
gência especial para apre-
ciação do projeto foi assi-
nado por 16 vereadores e 

aprovado por ampla maio-
ria: 19 votos a favor e ape-
nas um contrário, o do ve-
reador Toninho Mineiro 
(Mobiliza).

Toninho justificou seu 
voto contrário com críti-
cas contundentes à práti-
ca recorrente de parcela-
mento das dívidas previ-
denciárias. “Não aguento 
mais parcelamento da pre-
vidência. Isso vem enro-
lando desde lá atrás. Des-
contam do funcionário pú-
blico, mas não depositam 
na previdência. Pagam 
parcelas, recebem emen-
das e atrasam parcelas de 
novo. Depois voltam a pa-
gar. Meu voto é contrário. 
Não é possível. Até quan-
do vamos passar vergonha 
na rua dizendo que somos 

Proposta do prefeito Luiz Dalben permite que 
débito previdenciário seja parcelado em até 60 meses
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Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Honrarias foram entregues a 11 pessoas em sessão solene no salão social do Clube Recreativo 

Onze pessoas foram 
agraciadas com honrarias 
na última sessão solene do 
ano realizada pela Câma-
ra Municipal de Sumaré. 
A cerimônia de entrega do 
Título de Cidadão Suma-
reense, Cidadão Benemé-
rito e da Medalha Dorival 
Gomes Barroca aconteceu 
na noite desta quinta-feira 
(5), no salão social do Clu-
be Recreativo. O presidente 
da Câmara, vereador Hélio 
Silva (Cidadania), presidiu 
a sessão solene, que contou 
com a presença de vereado-
res, do prefeito Luiz Dalben 
(PSD) e do assessor parla-
mentar Juliano Caetano, 
que representou o deputa-
do estadual Dirceu Dalben 
(Cidadania).

A Banda Sinfônica Mu-
nicipal de Sumaré, regi-
da pelo maestro Jair dos 
Santos, deu o tom festivo 

à cerimônia e executou, 
além dos hinos Nacional 
e de Sumaré, um repertó-
rio que incluiu Raul Seixas, 
Tim Maia e músicas nata-
linas. A sessão solene tam-
bém contou com um poc-
ket show do jovem cantor 
sumareense Pedro Huggo, 
que foi condecorado com a 
Medalha Dorival Gomes 
Barroca, por indicação do 
vereador Alan Leal (PRD). 
Também recebeu a meda-
lha o mestre de capoeira 
Paulo César da Conceição, 
indicado pelo vereador Si-
rineu Araújo (PRTB).

 Durante a cerimônia, 
também foi entregue o Tí-
tulo de Cidadão Sumareen-
se a Antônio Segura Filho 
(por indicação do vereador 
Ulisses Gomes - PT), Apa-
recido José Teixeira (verea-
dor Ney do Gás - PV), Gui-
lherme de Mattos Cesare 
Ponce (vereador João Maio-
ral - PDT), José Hoffman Ju-
nior (vereador Silvio Coltro 

- PRTB), Julio Cesar Baldoi-
no (vereador Sirineu Araú-
jo), Juraci Gomes de Sá (ve-
reador Hélio Silva), Maria 
Dolores de Jesus Souza (ve-
reador Hélio Silva), Renata 
Alves Santos Pupo Silveira 
(Rodrigo Dorival Gomes) e 
Teresa Aparecida Cordio-
li Azzi (vereador Valdir de 
Oliveira - Republicanos).

Receberão o Título de 
Cidadão Sumareense ou-
tras personalidades que 
não estiveram presentes 
à sessão solene: Alcides 
Azevedo Pereira (por in-
dicação do vereador Joel 
Cardoso - PSD), Alexandre 
Tortorella Mandl (vereador 
Ulisses Gomes), Padre Cé-
sar Divino de Souza (Wil-
lian Souza - PT) e Marco 
Antonio Braga Rodrigues 
(vereador Alan Leal). Já o 
paratleta Alexandre Au-
gusto Galgani, por indica-
ção do vereador Alan Leal, 
receberá o Título de Cida-
dão Benemérito.

O Título de Cidadão Su-
mareense é concedido a 
pessoas que não nasceram 
em Sumaré, mas que são 
dignas de honraria e pres-
taram relevantes serviços 
ao município. Já o Título de 
Cidadão Benemérito é da-
do a pessoas que se tenham 
projetado nas atividades es-
portivas, culturais, políticas, 
científicas e sociais no mu-
nicípio. A Medalha Dorival 
Gomes Barroca, concedida 
anualmente a artistas, arte-
sãos, escritores e a todos que 
desenvolvem atividades li-
gadas à cultura em Sumaré. 

O nome da medalha é 
uma homenagem ao maes-
tro Dorival Gomes Barro-
ca, o Pico Barroca. O maes-
tro formou muitos músicos 
em Sumaré e criou diversos 
grupos musicais. Após a sua 
morte, Pico foi homenagea-
do pela Prefeitura, que deu 
o nome de Dorival Gomes 
Barroca à Banda Sinfônica 
Municipal de Sumaré.

Câmara de Sumaré entrega honrarias em sessão solene
OnZe AGRACiADOS

dIVULgAçãO

eSPAçO eSPíRitA

Mensagens da EQM
A cada dia que passa mais e mais mensagens são 

mostradas na Internet, a respeito das Experiências 
de Quase Morte (EQM). Esse fato mostra que esses 
vídeos, mostrados cada vez com mais frequência, é 
porque existe um público crescente envolvido com 
elas. Os casos mais vistos estão no Youtube, com 
personagens de todas idades ou credos religiosos.

Todos casos são mostrados numa sequência 
muito regular: o acidente que levou o persona-
gem à EQM; a flutuação do seu espírito acima do 
seu corpo; a visão de um túnel com muita luz; a 
recordação de fatos, bons e ruins, rememorados 
em suas vidas; a comunicação com seres de uma 
dimensão superior, de muita luz, explicando o 
porquê de sua estada nessa situação.

Num dos vídeos foi mostrado ao indivíduo uma 
visão do globo terrestre, com pontos luminosos e 
escuros. Com muitos pontos escuros. Esses pon-
tos, foi explicado, eram atos negativos de seres hu-
manos praticados no planeta: crimes, atos de cor-
rupção, atos de inveja, comentários maledicentes, 
etc. Os pontos luminosos, ao contrário, eram atos 
de bondade, de amor ao próximo, praticados por 
seres com alguma elevação espiritual.

O resumo dessa demonstração era pedir ao in-
divíduo que ele voltasse ao seu corpo humano e, 
com seu livre arbítrio, ser um praticante ou men-
sageiro do amor ao próximo. Ele poderia praticar 
pequenos atos de bondade, que se transforma-
riam em ondas de fraternidade, ou pontos lumi-
nosos do planeta. 

Os minutos ou horas que esse ser passa nesse 
túnel o leva a um desejo de não voltar mais no pla-
no físico, tal o clima de amor e fraternidade que 
acabava envolvido nesse ambiente. 

Mas a volta era praticamente irreversível. E 
quando voltava, ele não era mais a mesma pes-
soa. Passava a ser um ser renovado, vivendo com 
amor e espalhando compaixão no seu meio social. 

A.M.

o município mais mal pa-
gador do país?”, questiona 
o vereador.

O vereador Rudinei Lo-
bo (PSB), que votou a favor 
do projeto, destacou a im-
portância de regularizar 
os pagamentos para que o 
município não fique ina-
dimplente e, consequente-
mente, não perca o acesso 
a repasses estaduais e fe-
derais. “Votei a favor para 
que tanto o prefeito atual 
quanto o próximo possam 
manter os pagamentos em 
dia e garantir que o muni-
cípio continue recebendo 
verbas do governo estadual 
e federal”, argumentou.

A proposta altera o arti-
go 1º da Lei Municipal nº 
5.996/2017, que trata do 
parcelamento de débitos 
previdenciários. Com a no-
va redação, fica autoriza-
da a renegociação de con-
tribuições patronais não 
repassadas ao RPPS desde 
março de 2017, com parce-
lamento em até 60 presta-
ções. Segundo o Executivo, 
a regularização da dívida é 
importante para assegurar 
a continuidade de repasses 
financeiros de outras esfe-
ras de governo.

A aprovação do proje-
to evidencia o desafio fis-
cal enfrentado por Suma-
ré, que tem acumulado dí-
vidas previdenciárias ao 
longo dos anos. O parcela-
mento é uma tentativa de 
equilibrar as contas públi-
cas. O valor do débito, po-
rém, não foi informado.
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WORKSHOP 
DE ARTES CÊNICAS 

MINISTÉRIO DA CULTURA, SOTREQ, KWANGJIN
E AVIVAR APRESENTAM:

Recursos de acessibilidade disponibilizados:
Intérprete em Libras e Audiodescrição

Em animada noite de autógrafo, Fernando 
Moraes lança ‘A alma secreta das palavras’

cafu césar, vice-prefeito 
eleito de Hortolândia

Felipe amaro, diretor da FaTD 
consultoria, e a esposa aline

o empresário Daniel Rosolen 
com a esposa camila e a filha

José luis, lucilaine, simone e Juliana, da secretaria de Educação 
de Hortolândia com a primeira-dama Maria dos anjos

Zezé Gomes, prefeito de Hortolândia, 
e a primeira-dama Maria dos anjos

Débora alves, gerente da livraria leitura
Tim Mendes, secretário adjunto de 

cultura de Hortolândia, e família

Fernando Moraes com o amigo luciano szafir, 
empresário, ator, apresentador e produtor

Magno Paganelli, editor da 
citadel Grupo Editorial

alessandra sarto, diretora do Departamento de 
segurança alimentar da secretaria de Educação 

de Hortolândia, e o filho Pedro sarto

Renato Muccillo, secretário adjunto de Educação de Hortolândia, com a família
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Amigos, familiares e fãs da filoso-
fia do cotidiano lotaram a livraria Lei-
tura, no Galleria Shopping, em Campi-
nas, para receber o autógrafo do filó-
sofo e escritor Fernando Moraes, que 
acaba de lançar o seu novo livro “A al-
ma secreta das palavras - 777 sacadas 
para viver melhor a vida e os bons afe-

tos”, publicado pela Citadel Grupo Edi-
torial. Moraes é secretário de Educação 
da Prefeitura de Hortolândia.

Magno Paganelli, do time de edito-
res da Citadel, marcou presença na noi-
te de autógrafos, realizada na quinta-
-feira (21/11). O empresário, ator e apre-
sentador Luciano Szafir, mais uma vez, 

fez questão de prestigiar o trabalho lite-
rário do amigo de longa data. O prefei-
to de Hortolândia, Zezé Gomes, a pri-
meira-dama, Maria dos Anjos, e o vi-
ce-prefeito eleito, Cafu Cesar, também 
abrilhantaram a festa

No livro “A alma secreta das palavras”, 
Moraes utiliza o gênero textual dos afo-

rismos e presenteia os leitores com cen-
tenas de frases que levam à reflexão so-
bre o dia a dia, ao mesmo tempo que ins-
piram e servem de alento para enfren-
tar os desafios da sociedade moderna.

Em linguagem clara e acessível, o 
autor transita de forma leve por sen-
timentos como a compaixão, a solida-

riedade, a pertença, a resiliência e a 
generosidade. 

Com prefácio assinado pelo profes-
sor Clóvis de Barros Filho, renomado 
filósofo brasileiro, o livro traz, em suas 
176 páginas, verdadeiras pílulas filosó-
ficas e poéticas que provocam, desper-
tam, mas também abraçam e acolhem.
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Comando do consórcio ficará com o prefeito de Nova Odessa, Cláudio Shooder, o Leitinho (PSD), como presidente, e 
com o prefeito de Hortolândia, Zezé Gomes (Hortolândia), como vice-presidente; eleição foi realizada por aclamação

Nesta sexta-feira (6), foi 
eleita a nova mesa direto-
ra do Consimares (Consór-
cio Intermunicipal de Ma-
nejo de Resíduos Sólidos 
da Região Metropolitana 
de Campinas) para o biê-
nio 2025/2026. O coman-
do ficará com o prefeito 
de Nova Odessa, Cláudio 
Shooder, o Leitinho (PSD), 
como presidente, e com o 
prefeito de Hortolândia, 
Zezé Gomes, como vice-
-presidente. O prefeito de 
Capivari, Vitão Ricomini 
(PL), permanecerá à frente 
da tesouraria, e o prefeito 
de Santa Bárbara d’Oeste, 
Rafael Piovezan (PL), se-
guirá como primeiro se-
cretário. A eleição, realiza-
da por aclamação, aconte-
ceu no Paço Municipal de 
Nova Odessa.

Leitinho, ao assumir a 
presidência, agradeceu o 
empenho de Maurício Ba-
roni, prefeito de Elias Faus-
to e presidente do Con-
sórcio nos últimos quatro 
anos. “O Consimares deu 
um salto de qualidade es-
petacular. Parabenizo o 
meu amigo Maurício Ba-
roni pelo excelente traba-
lho. Liderar o Consórcio, 
que nasceu aqui em Nova 
Odessa, é um grande desa-
fio. Estou confiante de que, 
com a união de todos, fare-
mos ainda mais por nossa 
população”, declarou.

Zezé Gomes também 
reconheceu os avanços al-
cançados pela gestão ante-
rior e destacou o momen-
to decisivo para a região, 
com a possibilidade de im-

plementação de projetos 
inovadores, como a CTRC 
(Central de Tratamento e 
Recuperação de Resíduos). 
O empreendimento, orça-
do em R$500 milhões, visa 
transformar resíduos não 
recicláveis em energia elé-
trica, consolidando a região 
como referência nacional 
em sustentabilidade.

“A implantação da pri-
meira Central de Trata-
mento e Recuperação de 
Resíduos do Brasil será um 
marco histórico. O proje-
to não apenas posicionará 
o Consimares na vanguar-
da tecnológica, mas tam-
bém terá impacto direto 
no abastecimento de ener-

gia para nossa microregião, 
suficiente para atender um 
terço de nossa demanda. 
É fundamental que acele-
remos esse projeto, que já 
tem o aval do Governo Fe-
deral”, afirmou Zezé.

Os planos do Consima-
res para a CTRC foram re-
forçados por uma série de 
visitas técnicas realizadas à 
Europa em novembro. Du-
rante o intercâmbio, repre-
sentantes do Consórcio, li-
derados por Maurício Ba-
roni e pelo superintendente 
Mimo Ravagnani, conhe-
ceram usinas de recupera-
ção de resíduos na Suíça, 
Dinamarca e Suécia. Es-
ses modelos bem-sucedi-

dos de gestão de resíduos 
foram considerados alta-
mente inspiradores para os 
projetos da região.

Entre os destaques está 
a usina WtE Renergia, em 
Zurique, que transforma 
resíduos em energia elé-
trica, e o Centro de Reci-
clagem da Real, uma as-
sociação pública na Suí-
ça que promove a econo-
mia circular e integra ca-
tadores de materiais reci-
cláveis. Já na Dinamarca, o 
projeto CopenHill, em Co-
penhague, chamou a aten-
ção por unir tecnologia de 
ponta à geração de energia 
e lazer, com uma pista de 
esqui no telhado.

“As experiências vividas 
na Europa demonstraram 
que é possível evoluir mui-
to na gestão e tratamento 
de resíduos. Além da gera-
ção de energia, queremos 
promover a inclusão social, 
valorizando os trabalhado-
res das cooperativas de re-
ciclagem e criando um mo-
delo ambientalmente sus-
tentável”, destacou Baroni.

Fundado há 15 anos, o 
Consimares é composto 
por sete municípios (No-
va Odessa, Capivari, Elias 
Fausto, Hortolândia, Monte 
Mor, Santa Bárbara d’Oeste 
e Sumaré), que somam cer-
ca de 1 milhão de habitan-
tes e geram 700 toneladas 

Nova diretoria assume com a responsabilidade de materializar os avanços 
planejados e dar continuidade ao desenvolvimento sustentável da região

Zezé Gomes e Leitinho são eleitos 
no Consimares e destacam avanços 
para sustentabilidade regional

divulgação
Da Redação  l  hortoLâNdIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

A emoção tomou con-
ta dos presentes na ceri-
mônia de formatura dos 
70 alunos do curso gratui-
to de Libras (Língua Brasi-
leira de Sinais), promovido 
pela Prefeitura de Horto-
lândia. Além dos forman-
dos, a festa reuniu fami-
liares, amigos e profissio-
nais da Educação, dentre 
eles o secretário adjun-
to de Educação, Ciência e 
Tecnologia, Renato Muc-
cillo. O evento foi realizado 
no auditório da Emef (Es-
cola Municipal de Ensino 
Fundamental) Marlecie-
ne Priscila Presta Bonfim, 
no Remanso Campineiro.

“A formatura de hoje é 
um momento de grande 
significado para nossa ci-
dade. Capacitar mais pes-
soas em Libras é uma ação 
que reforça nosso compro-
misso com a inclusão e a 

Emoção marca formatura de turmas de Libras em Hortolândia

Cerimônia realizada nesta semana celebrou a formação de 70 cursistas

divulgação
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de resíduos diariamente. A 
missão do Consórcio é pro-
mover a gestão eficiente de 
resíduos, incentivar a eco-
nomia circular e reduzir os 
impactos ambientais.

Com os novos desa-
fios, a mesa diretora busca 
transformar o Consimares 
em referência nacional. A 
CTRC será peça-chave pa-
ra isso, alinhando-se a prá-
ticas internacionais e aten-
dendo à crescente deman-
da por soluções sustentá-
veis. A expectativa é de que 
o empreendimento impul-
sione a economia local, fo-
mente a geração de empre-
gos e reforce a conscienti-
zação ambiental nas cida-
des participantes.

A eleição de Zezé Gomes 
como vice-presidente refle-
te o compromisso do Con-
sórcio em integrar lideran-
ças que compartilhem a vi-
são de inovação e progres-
so. Para Zezé, o trabalho 
conjunto será fundamen-
tal para consolidar projetos 
como a CTRC e acelerar o 
desenvolvimento regional.

“O Consimares tem a 
oportunidade de liderar 
uma transformação sig-
nificativa na gestão de re-
síduos no Brasil. Estamos 
empenhados em unir tec-
nologia, sustentabilidade e 
inclusão social para bene-
ficiar nossas comunidades. 
Com trabalho e união, dei-
xaremos um legado para as 
futuras gerações”, concluiu 
o prefeito.

A nova diretoria assume 
com a responsabilidade de 
materializar os avanços pla-
nejados e dar continuidade 
ao legado de desenvolvi-
mento sustentável da região.

Os formandos concluí-
ram 120 horas de aulas pre-
senciais, recebendo certi-
ficação por terem atingido 
mais de 80% de presença, 
pré-requisito para a con-
clusão do curso.

A iniciativa, de acordo 
com a secretaria, tem co-
mo objetivo promover a in-
clusão e ampliar as possi-
bilidades de comunicação 
em Língua Brasileira de Si-
nais em diferentes áreas da 
sociedade, como educação, 
saúde, comércio e serviços.

“Vivemos em uma socie-
dade que ainda tem muitos 
desafios quando o assun-
to é inclusão. Saber Libras 
vai muito além de apren-
der uma nova língua; é so-
bre criar um mundo mais 
acessível. A cada pessoa 
que se capacita em Libras, 
damos um passo impor-
tante rumo a uma socieda-
de mais justa e acolhedora 
para a comunidade surda. 
Por isso, formar mais pro-

fissionais e cidadãos com 
esse conhecimento é es-
sencial. Quanto mais pes-
soas souberem se comuni-
car em Libras, mais opor-
tunidades surgirão para 
inclusão escolar, no mer-
cado de trabalho e em to-
dos os espaços sociais”, 
afirmou Elaine Aparecida 
da Silva, uma das profes-
soras formadoras do curso.

liBRAS
A Libras, Língua Bra-

sileira de Sinais, foi reco-
nhecida como meio legal 
de comunicação e expres-
são pela Lei 10.436, de 24 
de abril de 2002. Além de 
favorecer a inclusão so-
cial de pessoas surdas, es-
sa lei garante os direitos 
destas pessoas como cida-
dãos brasileiros. A Libras 
é uma língua com estru-
turas próprias, possuin-
do níveis linguísticos co-
mo fonológico, morfológi-
co, sintático e semântico.

acessibilidade. A comuni-
cação é um direito de to-
dos e quando investimos 
em formações como esta, 
estamos promovendo uma 
sociedade mais igualitária, 
onde cada indivíduo, in-
dependentemente de suas 
condições, tem seu espa-
ço respeitado e valoriza-

do. Quero parabenizar os 
formandos por abraçarem 
esse desafio e se tornarem 
agentes de transformação”, 
afirmou Muccillo. 

Durante a cerimônia, os 
alunos demonstraram na 
prática o aprendizado ad-
quirido, emocionando o 
público presente com uma 

apresentação em Libras. 
A formação foi ministra-

da pelas professoras Elaine 
Aparecida da Silva e Mai-
quele Cruz de Carvalho. 
Foram abertas duas tur-
mas, uma para profissio-
nais da rede municipal de 
educação e outra para o pú-
blico em geral. 
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Governador sancionou projeto de lei que 
proíbe a utilização dos aparelhos nesta 
sexta-feira (6); proposta foi aprovada 
por unanimidade em novembro

A partir do próximo ano 
letivo, está proibido o uso 
de celulares por estudan-
tes de escolas públicas e 
particulares no Estado de 
São Paulo. O governador 
Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos) sancionou nes-
ta sexta-feira (6) o projeto 
de lei que proíbe a utiliza-
ção dos aparelhos. O pro-
jeto foi aprovado por una-
nimidade, em novembro, 
por 42 deputados, na Alesp 
(Assembleia Legislativa de 
São Paulo). De acordo com 
a lei, as novas regras para o 
uso de dispositivos eletrô-
nicos com acesso à internet 
em unidades escolares pas-
sam a valer a partir de 2025.

Com a sanção, São Pau-
lo é o primeiro estado bra-
sileiro a adotar medidas 
de uso mais consciente de 
dispositivos eletrônicos no 
ambiente escolar com ob-
jetivo de melhorar o apren-
dizado e a convivência en-
tre estudantes, professores 
e instituições.

O secretário da Educa-
ção do Estado, Renato Fe-
der, o momento exige es-
cuta e diálogo com a co-
munidade escolar e com 
a sociedade civil. “Vamos 
desenvolver um amplo tra-
balho de conscientização 
com objetivo de prepa-
rar nossos alunos para es-
sa nova realidade, muito 
bem-vinda mas que exige 
adaptação”, afirma.

Para o psicólogo educa-
cional, de Sumaré, Edson 

Cosme, a lei está bem ela-
borada. Ele acredita que 
seja uma excelente estra-
tégia para melhoras do 
desempenho acadêmico 
e da interação social dos 
estudantes.

“Sabemos que em muitas 
situações a utilização de ce-
lulares e de outros disposi-
tivos eletrônicos é bastan-
te positiva. Porém observa-
mos que em muitas situa-
ções também o uso inade-
quado desses dispositivos 
atrapalha na atenção, con-
centração e comunicação 
entre as pessoas. Poden-
do também influenciar em 
uma prática de dependên-
cia ao aparelho e até mesmo 
na confiança pessoal para a 
solução de problemas e ou 
dificuldades pelo potencial 
pessoal”, apontou.

Sobre a aceitação dos es-
tudantes, Cosme acredita 
em uma resistência inicial 
por parte dos alunos mas 
aponta que boa parte já 
compreende a necessidade 
da medida. “Toda mudança 
leva a uma resistência ini-
cial, mas já tenho observa-
do uma certa compreen-
são de boa parte dos estu-
dantes sobre a necessida-
de dessa mudança que não 
pode ser vista como puniti-
va, mas como estratégia pa-
ra o desenvolvimento dos 
estudantes”, avalia. 

O texto de autoria da de-
putada Marina Helou (Re-
de) é substitutivo ao de 
2007 e amplia os tipos de 
aparelhos vetados nas es-
colas. Além de celular, não 
será permitido o uso de ta-

blets, relógios inteligentes e 
outros dispositivos simila-
res. Outra novidade do PL é 
a determinação das escolas 
e secretarias de educação 
(estadual e municipais) de 
estabelecer protocolos para 
o armazenamento durante 
o período escolar.

A utilização dos dispo-
sitivos será permitida pa-
ra fins pedagógicos, no 
acesso a conteúdos digi-
tais ou a ferramentas edu-
cacionais, e quando hou-
ver necessidade de auxí-
lio tecnológico para alunos 
com deficiência. Os eletrô-
nicos serão suspensos no 
intervalo entre as aulas, re-
creios e atividades extra-
curriculares.

Para a comunicação dos 
estudantes durante esse 
período, a orientação é de 
que as escolas estabeleçam 
canais acessíveis entre pais 
e/ou responsáveis e a insti-
tuição de ensino.

“A lei não significa a ex-
tinção da tecnologia da 
educação, sabemos que 
aliada a bons materiais di-
dáticos e um corpo docen-
te bem formado e informa-
do, ela pode potencializar a 
aprendizagem, a partir do 
desenvolvimento de novas 
habilidades e ampliação do 
conhecimento”, acrescen-
tou o secretário.

A direção do Colégio Co-
nexão, em Nova Odessa, já 
está preparada para a me-
dida que passa a vigorar 
em 2025. A escola provi-
denciou caixas para que 
os estudantes depositem 
o aparelho quando entra-
rem na sala de aula. O ce-
lular será devolvido no ho-
rário do intervalo e volta à 
caixa com a retomada das 
atividades em sala. 

O diretor administrativo 
do colégio, Ricardo Hen-
rique Costa da Silva, dis-
se que a questão do uso de 

celular na sala de aula vem 
sendo discutida há tempos 
pela comunidade escolar. 
“Sentimos que os alunos 
são prejudicados com es-
sa utilização ou acesso a 
ele dentro da sala. No re-
gimento interno do colégio 
tem essa proibição, o alu-
no não usa mas fica com o 
aparelho no bolso e quan-
do o aparelho vibra ou 
quando ele sabe (pelo to-
que) que é o pai ou a mãe, 
ele sai da sala para aten-
der”, apontou. 

Em relação às caixas, 
Ricardo disse que a es-
cola já iria tomar atitu-
des para restringir o uso 
dos aparelhos. O diretor 
acrescentou que há situa-
ções em que os próprios 
pais acabam prejudican-
do os filhos porque querem 
ter acesso aos filhos para 
conversar ou avisar algo e 
acabam mandando men-
sagem ou ligando direta-

mente para eles. “Sabemos 
que há situações emergen-
ciais, porém, o aluno estan-
do no colégio, nós podere-
mos acessá-los facilmente”, 
disse, acrescentando que 
com o celular, os estudan-
tes têm se tornado menos 
atenciosos e bem mais dis-
traídos dentro da sala por 
causa da interrupção dos 
aparelhos. 

rede estadual 
A Seduc-SP (Secretaria 

da Educação de São Paulo) 
informou que, desde 2023, 
mantém regras para o uso 
de celular em salas de au-
las da rede estadual de en-
sino. Os aparelhos são per-
mitidos exclusivamente pa-
ra fins pedagógicos. Estão 
restritos ainda o acesso a 
aplicativos e plataformas 
sem fins educativos em sa-
las de aula por meio da rede 
de internet cabeada e Wi-Fi 
nas escolas.

escola de Nova Odessa providenciou caixas para que estudantes depositem o aparelho quando entrarem na sala de aula

Agora é lei, uso de telefone celular 
nas salas de aula fica proibido nas 
escolas de São Paulo a partir de 2025

divulgação
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Quem tem razão no avião? 
Disputa levanta debate sobre 

assentos pagos e direito à imagem
Nos últimos dias, um vídeo gravado 

dentro de um avião viralizou nas redes 
sociais e gerou intensa repercussão. Nele, 
uma passageira, Jeniffer Castro, foi filma-
da sem consentimento enquanto se recu-
sava a trocar de assento com uma criança. 

A cena, compartilhada inicialmente co-
mo crítica à postura da jovem, tomou um 
rumo inesperado: a exposição gerou um de-
bate sobre direitos do consumidor, privaci-
dade, ética digital e linchamento virtual.

o que aConteCeu?
O incidente ocorreu em um voo da com-

panhia aérea Gol. Jeniffer estava sentada em 
um assento próximo à janela, na categoria 
“Conforto”, que exige pagamento adicional. 

A confusão começou quando a mãe de 
uma criança pediu a troca de lugar para 
atender ao desejo do filho de sentar na-
quele assento. Jeniffer recusou, alegando 
seu direito, já que havia pago pelo espaço.

A situação ganhou contornos mais gra-
ves quando uma outra passageira, que não 
fazia parte da discussão, começou a gravar 
Jeniffer e a criticá-la publicamente, cha-
mando-a de “repugnante” por sua “falta 
de empatia”. 

O vídeo foi postado pela filha da mãe da 
criança e rapidamente viralizou. Jeniffer, 
que tentou ignorar as críticas no momen-
to, foi exposta a milhares de comentários 
e mensagens, inclusive ameaças, o que a 
levou a tomar medidas legais.

o direito ao assento pago
De acordo com a Agência Nacional de 

Aviação Civil (Anac), a escolha de assen-
tos em voos pode estar sujeita a taxas adi-
cionais, como foi o caso do assento “Con-
forto” adquirido por Jeniffer. 

A legislação não obriga os passageiros 
a cederem seus lugares, mesmo em situa-
ções envolvendo crianças.

A portaria nº 13.065/SAS da Anac esta-
belece que menores de 16 anos devem via-
jar ao lado de um responsável, mas não im-
põe a troca de assentos entre passageiros 
como solução. 

No caso de preferências por locais espe-
cíficos, cabe ao responsável adquirir pre-
viamente os lugares desejados.

direito à privaCidade 
e exposição digital
Embora o vídeo tenha sido gravado em 

um local público, como o avião, a publica-
ção das imagens sem autorização caracte-
riza violação do direito à imagem, protegi-
do pela Constituição Federal (art. 5º, inci-
so X) e pelo Código Civil (art. 20). 

A exposição não autorizada, especial-
mente com críticas ou comentários vexa-
tórios, pode gerar indenização por danos 
morais e até configurar crimes como di-
famação e injúria.

Segundo especialistas, o uso irrespon-
sável de conteúdos digitais, como vídeos 
ou fotos sem consentimento, reforça o fe-
nômeno do linchamento virtual. 

Nesse contexto, a vítima pode sofrer 
consequências graves, desde danos à sua 
reputação até ameaças à segurança pes-
soal, como relatado por Jeniffer.

ConsequênCias legais e o que 
Fazer diante da exposição
Jeniffer Castro já afirmou que medidas 

legais estão sendo tomadas. Quem se en-
contrar em situação semelhante pode ado-
tar os seguintes passos:

Solicitação de remoção: Notificar ex-
trajudicialmente as plataformas para ex-
clusão do conteúdo.

Coleta de provas: Registrar capturas de 
tela e o link do vídeo para garantir provas 
da exposição.

Ação judicial: Procurar a Justiça para 
pleitear indenização por danos morais ou 
exigir a retirada definitiva do conteúdo.

Boletim de ocorrência: Formalizar o 
caso como possível crime de difamação 
ou injúria.

reFlexão soBre direitos e ConvivênCia
O episódio destaca a importância de res-

peitar direitos individuais, como o direito 
de escolha do assento e o direito à privaci-
dade, mesmo em locais públicos. 

Além disso, evidencia os desafios éticos 
no uso das redes sociais, onde episódios 
comuns podem ser amplificados a níveis 
globais em questão de horas.

Com o crescimento das plataformas 
digitais, é essencial equilibrar o exercí-
cio da liberdade de expressão com o res-
peito aos limites legais e éticos. No final, 
a convivência em sociedade exige empa-
tia, mas também consciência sobre o que 
a lei permite e protege.

Fique atualizado sobre as principais 
notícias relacionadas ao mundo jurídico, 
acompanhando nossa coluna “Justiça em 
Foco”. Até a próxima!
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Prefeitura de Monte Mor dá início 
a desapropriações de áreas para 
ampliar vias públicas no município

O vereador de Hortolân-
dia, Clodoaldo Santos da 
Silva (Podemos), esteve em 
Brasília em novembro pa-
ra uma audiência no Mi-
nistério do Trabalho e Em-
prego. O parlamentar tam-
bém foi até a Secretaria Na-
cional de Qualificação, Em-
prego e Renda com objeti-
vo de discutir a adesão do 

município ao Sine (Siste-
ma Nacional de Emprego) e 
ao FAT (Fundo de Amparo 
ao Trabalhador). “A ideia é 
que Hortolândia receba re-
cursos através do FAT para 
ampliar as ações de quali-
ficação profissional, inter-
mediação de obra, fomen-
to ao empreendedorismo, 
além de produção de estu-
dos e estatísticas sobre o 
mercado de trabalho”, afir-
mou o vereador. 

O FAT é um fundo espe-
cial, de natureza contábil-
-financeira, vinculado ao 
Ministério do Trabalho, 
destinado ao custeio do 
Programa do Seguro-De-
semprego, do Abono Sala-
rial e ao financiamento de 
Programas de Desenvolvi-
mento Econômico.

A principal fonte de re-
cursos do FAT é composta 
pelas contribuições para o 
PIS (Programa de Integra-

ção Social), em 1970, e para 
o Pasep (Programa de For-
mação do Patrimônio do 
Servidor Público), também 
instituído em 1970. 

Clodoaldo disse que viu 
no Fundo de Amparo ao 
Trabalhador uma oportu-
nidade de Hortolândia re-
ceber transferências de re-
cursos, para financiamen-
to das ações e serviços nas 
áreas de empregabilidade 
e qualificação profissional.

Em Brasília, Clodoaldo discute adesão de 
Hortolândia ao Sine e aos recursos do FAT

Vereador Clodoaldo participou de audiência em Brasília 

EMPREGABILIDADE
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76, no dia 23/12/2024 em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 308.998,55 (trezentos e oito mil novecentos e noventa e oito
reais e cinquenta e cinco centavos), o imóvel matriculado sob nº 175.666 do Registro de Imóveis da Comarca de Sumaré/SP, constituído por
“Apartamento nº “63C”, tipo C2, localizado no 7º pavimento tipo (6º andar), do Bloco “C” do Condomínio Viva Vista Colina, sito na Avenida Mercedes
Tiago (Av. 06), nº 180, lote 01 quadra C, no loteamento Residencial Viva Vista, distrito de Nova Veneza, Município e Comarca de Sumaré/SP, que possui
área privativa total 50,470m², área e uso comum 66,266m², área real total 116,736m², fração ideal (%) 0,77456% fração ideal (m² terreno) 67,11m²,
com direito ao uso de uma vaga de garagem descoberta indeterminada localizada no pavimento térreo”. Cadastro Municipal: 2.260.1372.094.2.01
(Av.05). Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação que se encontra. Consta conforme R.04 a alienação fiduciária em favor do Banco
Santander (Brasil) S/A. Imóvel ocupado. ÔNUS: Consta ação judicial, processo nº 1002319-52.2023.8.26.0604. Caso não haja licitante em primeiro
leilão, fica desde já designado o dia 27/12/2024, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$
197.903,26 (cento e noventa e sete mil novecentos e três reais e vinte e seis centavos), nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97. O leilão presencial
ocorrerá no escritório do Leiloeiro. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br,
encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do início do leilão. Outras informações no site do Leiloeiro:
www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066 (02.23066_AL_2999-05).

  1º LEILÃO: 23 de dezembro de 2024, às 14h30min *.
     2º LEILÃO: 27 de dezembro de 2024, às 14h30min *. (*horário de Brasília)

Obras prometem aliviar gargalos históricos de tráfego, especialmente em bairros próximos ao loteamento Quinhões 
do Boa Esperança e na rodovia Campinas-Monte Mor (SP-101); desapropriações devem ocorrer de forma amigável 

A Prefeitura de Monte 
Mor publicou nesta semana 
um decreto que oficializa 
a desapropriação de áreas 
para o prolongamento de 
ruas no município. A me-
dida busca melhorar a mo-
bilidade urbana e atender 
às crescentes demandas de 
tráfego na cidade.

De acordo com o Decre-
to 6498/2024, foram decla-
radas de utilidade pública 
diversas áreas com o objeti-
vo de prolongar quatro vias: 
rua Messias Gonçalves Tei-
xeira, rua Norberto Fernan-
des de Campos, rua Ama-
deu Minguzzi e rua Maria 
Jurema de Almeida Steffen.

As áreas totalizam mais 
de 3,8 mil metros quadra-
dos de terreno que serão in-
corporados ao sistema viário 
da cidade, permitindo a am-
pliação de acessos estratégi-
cos. Os trechos incluem me-
lhorias no traçado e maior 

to Quinhões do Boa Espe-
rança e na rodovia Cam-
pinas-Monte Mor (SP-101), 
área da avenida Benedito 
Lázaro Vieira.

O Executivo vê o prolon-
gamento dessas vias como 
obras de mobilidade urba-
na e infraestrutura de Mon-
te Mor, especialmente vi-
sando a fluidez do trânsi-
to e a conexão com bairros.

Com a publicação do de-
creto, a prefeitura deve ini-
ciar os trabalhos de adequa-
ção das áreas. A expectati-
va é que o cronograma das 
obras seja divulgado pela 
municipalidade. Contudo, 
como o atual prefeito Edi-
valdo Brischi (PSD) realiza 
seu último mês de mandato, 
as execuções devem ser efe-
tuadas na gestão do prefeito 
eleito Murilo Rinaldo (PP).

A desapropriação e as 
obras são vistas como me-
didas urgentes para mo-
dernizar o sistema viário e 
acompanhar o crescimen-
to urbano da cidade.

Prefeitura de Monte Mor: medida visa melhorias no traçado e conectividade entre bairros e avenidas

Paulo Medina  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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A Secretaria de Saúde de 
Hortolândia reabre a UBS 
(Unidade Básica de Saúde) 
Santa Clara, nesta segun-
da-feira (9). O prédio da uni-
dade passou por obras de 
reforma e modernização. 
Com horário de atendimen-
to das 7h às 18h, a UBS está 
localizada na rua Ida Ama-
dio, 210, Jardim Santa Cla-
ra do Lago. A reabertura da 
UBS é o início da implanta-
ção da Vila da Saúde. 

A Vila da Saúde vai cen-
tralizar vários serviços den-
tro de um mesmo períme-
tro. Além da UBS Santa Cla-
ra, a Vila da Saúde é com-
posta ainda pelo Hospital 
e Maternidade Municipal 
Mario Covas, central do Sa-

mu (Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência), Cen-
tro de Especialidades Médi-
cas (CEM) e CAISM (Centro 
de Atenção Integral à Saúde 
da Mulher). O Hospital e a 
Central do Samu já passa-
ram por obras de reforma, 
modernização e ampliação. 
Já os prédios do CEM (Cen-
tro de Especialidades Mé-
dicas) e CAISM (Centro de 
Atenção Integral à Saúde da 
Mulher) ainda vão receber 
essas obras.

Além dos serviços já ofe-
recidos por essas unida-
des, o projeto da Vila da 
Saúde prevê a implantação 
de quatro novos órgãos: 
UPA (Unidade de Pronto 
Atendimento), CDI (Centro 
de Diagnóstico por Ima-
gem), CER (Centro Espe-
cializado em Reabilitação) 

trutura de internet moder-
na, que irá facilitar a inte-
gração digital de serviços. 
E para proporcionar mais 
conforto à população e pa-
cientes, o prédio recebeu 
sistema de ar condicionado 
independente, o que man-
terá o prédio climatizado.

Já a nova estrutura da 
UBS Santa Clara conta com 
sala de acolhimento; con-
sultórios; sala de medica-
ção e procedimentos; sala 
de vacinas; farmácia; área 
para atendimento de pa-
cientes em diferentes fases 
de cuidado; e atendimento 
odontológico.

Para a diretora de Aten-
ção Primária da Secretaria 
de Saúde, Cilene Mantuan, 
a entrega do novo prédio 
da UBS Santa Clara é uma 
conquista importante pa-

ra a cidade. “A entrega da 
UBS Santa Clara, que pas-
sou por obras de reforma 
e modernização, é muito 
importante. Com as inter-
venções que foram feitas, o 
novo prédio oferecerá me-
lhores condições de traba-
lho para os profissionais e 
melhores condições para o 
atendimento ao público”, 
destaca a diretora.

Ainda segundo a Secreta-
ria de Saúde, a obra da UBS 
foi iniciada em novembro 
de 2022, com recursos da 
própria Prefeitura e do go-
verno do Estado. Durante 
o período da obra, a UBS 
Santa Clara funcionou num 
prédio localizado na rua dos 
Estudantes, 415. A unidade 
atende em média, por mês, 
4,5 mil pessoas. A UBS exis-
te há mais de 20 anos.

Hortolândia inicia implantação da 
Vila da Saúde com reabertura da 
UBS Santa Clara nesta segunda

Prédio da unidade passou por obras de reforma 
e modernização e vai funcionar das 7h às 18h 

divulgação

CENTRALIZAÇÃO 

conectividade entre bairros 
e avenidas, com previsão de 
intervenções que abrangem 
curvas, alargamentos e ajus-
tes de interseções.

Segundo o decreto, as 
desapropriações serão rea-
lizadas de forma amigável 
entre o município e os pro-
prietários. 

A medida é baseada no 
decreto-Lei que regula de-
sapropriações por utilidade 
pública, e no decreto muni-
cipal que declarou as áreas 

como de interesse público. 
As obras prometem aliviar 
gargalos históricos de tráfe-
go, especialmente em bair-
ros próximos ao loteamen-

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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e Centro de Referência da 
Saúde da Mulher.

UBS SANTA CLARA 
De acordo com a Secre-

taria de Saúde, a obra da 
UBS Santa Clara contem-
plou vários itens. O prédio 
recebeu cobertura e telha-

do novos e substituição de 
pisos, portas, divisórias e 
forro. Foi realizada refor-
ma completa dos sistemas 
elétrico e hidráulico.

Outra intervenção im-
portante executada que 
irá agilizar o atendimento 
foi a instalação de infraes-



A Cabine Lilás ganhou 
nesta sexta-feira (6) mais 
26 novas policiais que aten-
derão mulheres vítimas de 
violência doméstica no es-
tado de São Paulo. A forma-
tura foi realizada no Cen-
tro de Operações da Polí-
cia Militar (Copom) da ca-
pital paulista, onde foi rea-
lizado o treinamento.

Com a turma formada 
em outubro, o projeto ago-
ra conta ao todo com 52 no-
vas policiais que prestarão 
atendimento especializa-
do às mulheres vítimas de 
agressão. A capacitação 
dessas profissionais per-
mitirá que o serviço che-
gue até o interior paulista.

Região
Dessas alunas, 37 serão 

distribuídas aos respecti-
vos centros de operações 
da PM do interior paulis-

ta, nas regiões de São Jo-
sé dos Campos, Campinas, 
Ribeirão Preto, Bauru, São 
José do Rio Preto, Santos, 
Sorocaba, Presidente Pru-
dente, Piracicaba e Araça-
tuba. Ainda será definida a 
data para o início dos aten-

dimentos, que serão feitos 
gradualmente.

Já as demais se juntarão 
às policiais que já atendem 
na capital paulista e Gran-
de São Paulo desde março, 
quando o projeto foi im-
plantado inicialmente.

CuRso
A sargento Angélica 

Túlio, que tem quase dez 
anos de experiência no 
Centro de Operações da 
PM, é uma das formandas 
da turma. Há cinco anos se 
transferiu para Campinas, 

Estado de São Paulo forma 26 novas policiais para 
atender mulheres vítimas de violência doméstica

Novas policiais vão atender mulheres vítimas de violência doméstica no Estado 

divulgação
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Jovem de 26 anos morreu no local 
após ser atingido por veículo que 
fez manobra proibida na estrada 
Venâncio Calegari, no Pq. do Horto

Um motociclista de 26 
anos morreu em um gra-
ve acidente na noite desta 
quinta-feira (5), na estra-
da municipal Venâncio Ca-
legari, no Parque do Hor-
to, em Hortolândia. Segun-
do informações, a motoci-
cleta foi atingida quando o 
caminhão fez uma conver-
são proibida na contramão, 
atingindo violentamente a 
moto, que foi arrastada por 
alguns metros até parar no 
canteiro da via.

Após o acidente, o resga-
te de suporte avançado do 
Samu (Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência) 

foi acionado para prestar os 
primeiros atendimentos à 
vítima. mas o médico cons-
tatou o óbito do motociclis-
ta no local. A Guarda Mu-
nicipal isolou a área até a 
chegada da polícia cientí-
fica. Os agentes realizaram 
os trabalhos de perícia téc-
nica e ao término da perí-
cia o corpo foi encaminha-
do ao IML (Instituto Médi-
co Legal de Americana) de 
Americana. 

A ocorrência foi apresen-
tada pelos guardas munici-
pais no Plantão Policial de 
Hortolândia, onde foi regis-
trado o boletim de ocorrên-
cia. A Polícia Civil investiga 
o caso para apontar as res-
ponsabilidades. Motocicleta foi arrastada pelo caminhão por alguns metros até parar no canteiro da via

Na contramão, caminhão bate em moto 
e mata motociclista em Hortolândia

divulgação

Motociclista morre ao cair e ser 
atropelado na Rodovia dos Bandeirantes
Um motociclista, de 53 anos, morreu na tarde desta sexta-fei-
ra (6) na rodovia dos Bandeirantes, em Campinas. Segundo in-
formações do Policiamento Rodoviário, a vítima tombou e foi 
atropelada por um veículo ainda não identificado. A placa da 
moto é da cidade de Sumaré.

POLICIAsÁBADo
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O Baep (Batalhão de 
Ações Especiais de Polícia) 
apreendeu uma sacola com 
drogas, nesta sexta-feira (6) 
na rua Antonio Carlos dos 
Santos, no Jardim Calega-
ri, em Sumaré. O cão de fa-
ro indicou o local onde foi 
localizada a sacola. 

A equipe de ações espe-
ciais com cães em patru-

lhamento em uma área já 
conhecida do meio poli-
cial como ponto de ven-
da de drogas, avistou dois 
suspeitos que, ao notarem 
a presença policial, fugi-
ram por entre os barra-
cos, não sendo possível a 
abordagem. 

Diante da fuga dos sus-
peitos, foi realizada var-
redura com o cão de faro 
Thor, que indicou cheiro 
específico de drogas em 

um local não habitado en-
tre restos de construção 
civil. Após averiguação, 
localizou-se uma sacola 
plástica contendo maco-
nha, cocaína e crack. 

Os policiais conduziram 
as drogas ao 5° DP (Distri-
to Policial) do município, 
onde a autoridade tomou 
ciência dos fatos, regis-
trando o boletim de ocor-
rência, e todo o entorpe-
cente foi apreendido.

Um homem foi preso 
por furto de produtos em 
um supermercado, na noi-
te desta quinta-feira (5), na 
avenida João Argenton, na 
Vila Yolanda Costa e Silva, 
em Sumaré. A ação foi no-
tada pelos seguranças do 
estabelecimento comer-
cial. A Polícia Militar foi 
acionada via Copom (Cen-

tro de Operações da Polí-
cia Militar) para atendi-
mento de uma ocorrên-
cia de furto em estabele-
cimento comercial. 

A equipe, ao chegar ao 
local, em contato com o 
funcionário que havia de-
tido o suspeito informou 
que havia visto pelo mo-
nitoramento que um casal 
e um rapaz estavam no in-
terior da loja e saíram cor-
rendo com carrinhos de 

compras, sendo um aban-
donado pela loja e outro re-
cuperado após deter o sus-
peito no estacionamento. 

Os seguranças conferi-
ram os produtos no carri-
nho que totalizaram o va-
lor de R$ 4.922,10. A po-
lícia conduziu o suspei-
to ao Plantão Policial de 
Sumaré, onde foi elabora-
do o boletim de ocorrên-
cia de furto, e o homem 
ficou detido.

Cão de faro do 10º Baep localiza 
sacola com entorpecentes no 
Jardim Calegari, em Sumaré 

Homem é preso por furto de 
produtos alimentícios avaliados 
em quase R$ 5 mil em Sumaré

supeRMeRCADoRestos De ConstRução
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sua cidade natal, onde tra-
balha como supervisora e 
despachadora do Copom 
da região.

Para ela, o projeto é um 
marco e o início de uma 
grande mudança no com-
bate à violência contra a 
mulher. “Quando elas li-
gam no 190, geralmente é 
para solicitar uma viatura 
de emergência. Mas elas 
precisam de algo a mais, 
uma orientação, um con-
forto, que é proporciona-
do pela Cabine Lilás”, con-
ta a sargento.

A capacitação das po-
liciais durante o curso 
permite que as vítimas 
de agressão recebam um 
atendimento mais espe-
cializado e humanizado. 
O programa conta com 
atendentes 100% femini-
nas e com um maior tem-
po de serviço por se tra-
tar de uma cabine exclu-
siva para casos de violên-
cia doméstica ou familiar. 

Isso dá mais confiança à 
vítima para registrar o 
ocorrido.

“A Cabine Lilás centrali-
za em um único lugar to-
das as iniciativas do esta-
do de proteção à mulher. 
Cerca de 30% das mulhe-
res que recebem orienta-
ção pela Cabine Lilás aca-
bam registrando o boletim 
de ocorrência. Esse é o pri-
meiro passo para acabar 
com o ciclo da violência, 
disse o comandante do Co-
pom de São Paulo, coronel 
Carlos Henrique Lucena.

Durante uma semana, 
as policiais tiveram aulas 
de psicologia, direito, re-
des de apoio, medidas pro-
tetivas e sobre o funciona-
mento das Delegacias da 
Defesa da Mulher. Além 
disso, foi ensinado o com-
portamento adequado na 
hora de atender a ligação, 
como a melhor forma de 
conversar, se expressar e o 
tom de voz adequado.
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Decisão nos 
pênaltis e vitória 

expressiva 
definem finalistas 

da Segunda 
Divisão; João 

Paulo venceu o 
Penarol neste 

final de semana

Aemocionante se-
mifinal da Segun-
da Divisão reservou 

grandes surpresas e muita 
emoção para os torcedores. 
O Unidos Conceição supe-
rou o Galáticos nos pênal-
tis, após um empolgante 2 
a 2 no tempo normal. Já o 
João Paulo garantiu sua va-
ga na final com uma con-
vincente vitória por 3 a 1 
sobre o Penarol.

Unidos Conceição supe-
rou o Galáticos nos pênaltis. 
O confronto entre Unidos 
Conceição e Galáticos foi 
marcado por uma intensa 
disputa. Os dois times cria-
ram várias oportunidades 
de gol, mas o placar perma-
neceu igual ao final dos 90 
minutos. A decisão foi pa-

João Paulo e Unidos Conceição 
avançam à final da segundona

fotos: divulgação

União Bom Retiro garante 
vaga na final do Campeonato 

Amador de Sumaré

SÁBADO, 07 DE DEZEMBRO DE 2024

 Muito prazer, eu me chamo Brenda, tenho 
30 anos, sou supervisora administrativa. A mi-
nha história com o pole dance começou em um 
momento muito complicado na minha vida, 
havia acabado de perder a minha irmã, que 
era minha companheira de vida e também foi 
após a pandemia, eu tentei várias coisas na 
época, a fim de superar esses episódios e quan-
do comecei a praticar o pole, foi uma das coisas 
mais libertadoras que já havia feito na vida. 

O pole me ajudou a não entrar em depres-
são. Porém, eu achava que jamais iria conse-
guir fazer alguns movimentos que exigia mui-
to de mim e quando comecei a praticar com a 
Luciana no estúdio Ecoar da Liberdade a mi-
nha evolução foi algo muito nítido, ela con-
segue nos proporcionar uma jornada de au-
toconhecimento. 

Com a Luciana aprendi a ter consciência 
corporal e adquirir força e habilidades, o po-
le é um esporte/dança muito desafiador, mas 
quando você tem um instrutor que reconhece 
o seu tempo e conhece o seu limite, tudo flui 
e a evolução passa a ser contínua. Foi então 
que percebi que ali não havia limites no pole. 
Ela é uma das maiores incentivadoras e hoje 
o pole se tornou uma das coisas mais impor-
tantes na minha vida.

O União Bom Retiro 
Goiana Futebol Clube con-
quistou uma histórica vitó-
ria sobre o Nacional Atlético 
Clube por 2 a 0, no domin-
go (1º), no Centro Esportivo 
de Sumaré. A partida váli-
da pela semifinal da Primei-
ra Divisão do Campeonato 
Amador de Sumaré garan-
tiu a vaga do time na final.

Com gols de [nome dos 
jogadores] nos minutos 
[minutos dos gols], o União 
Bom Retiro dominou o jo-
go e demonstrou sua força. 

Agora, aguarda o vencedor 
do confronto entre Saler-
no e Unidos da Vila Picer-
no para definir seu adver-
sário na final.

“Estamos muito felizes 
em alcançar essa conquis-
ta. A equipe trabalhou du-
ro e merece essa vitória”, 
declarou [nome do treina-
dor], do União Bom Retiro.

O time busca seu títu-
lo inédito no Campeonato 
Amador de Sumaré. A final 
será disputada em 15 de de-
zembro (se a chuva deixar!).

Eu me chamo Raticruz 
estou aqui para realizar 
meus sonhos que, através 
de um sistema discipli-
nado, avançou dia a dia 
com a bênção dos meus 
santos e o apoio incondi-
cional da minha família.

Nasci na Ilha de Cuba, 
na cidade de Matanzas, 
província de Matanzas, 
em 15 de novembro de 
1987. Amo meu país e te-
nho orgulho de tudo o 
que é Cuba, hoje e sem-
pre. Atualmente estou 
no Chile avançando em 
meus sonhos, trabalhan-
do dia a dia com meu 
marido, que é meu trei-
nador, nós dois trabalha-
mos na cidade de Arica 
na academia Meta, trei-
nando e fazendo aulas 
personalizadas e online 
através de diversas pla-
taformas digitais, atual-
mente ocupar face, Ins-
tagram tik tok. Convido 
você a conhecer minhas 
redes sociais onde você 
pode entrar e me fazer as 
perguntas que quiser.

Considero-me uma in-
fluenciadora em ascen-
são muito direta em rela-
ção à atividade física sem 
farmacologia, a chama-
da natural, com um slo-
gan claro e cheio de cará-
ter de mulher forte mas ao 
mesmo tempo frágil dian-
te dos problemas que exis-
tem na terra hoje, amante 
de todos os animais, prin-
cipalmente dos cachorros, 
tenho meu filho cachor-
ro, o nome dele é White, 
ele tem 7 anos e está em 
Cuba aos cuidados da mi-
nha mãe, durante o tem-
po que estou. longe da 
minha terra natal. Sinto 
muita falta dele, mas te-
nho certeza que em breve 
irei abraçá-lo e sentir seu 
cheirinho que tanto gosto.

Meu passatempo prefe-
rido é fazer compras, em-
bora pareça materialista, 
acho que é algo que gos-
to muito, seja em uma fei-
ra, em um shopping, em 
uma praça de vendas, na 
praia ou em qualquer lu-
gar onde se venda algo 
que me interessa naque-
le momento. 

Gosto muito das festas, 
principalmente na praia 
de Varadero, que é a mi-
nha preferida. Espero que 
um dia todos possam vi-
sitar uma praia como es-
sa, com aquela beleza pa-
radisíaca. Esta sou eu e 
estou aqui para ficar na 
sua retina, deixe-me uma 
mensagem nas minhas 
redes se você me leu nes-
te artigo, adoro mensa-
gens nas redes sociais.

ra os pênaltis, onde o Uni-
dos Conceição demonstrou 
maior precisão e segurança, 
garantindo a classificação.

João Paulo venceu o Pe-
narol com autoridade. Por 
outro lado, o João Pau-
lo não deu chances ao Pe-
narol. Com uma atuação 
sólida, o time sumareen-
se marcou três gols e con-
cedeu apenas um, selando 
sua vaga na final.

a Final: João Paulo x 
unidos ConCeição

A final da Segunda Divi-
são será disputada no dia 

15 de dezembro, no Cen-
tro Esportivo de Sumaré. 
O confronto promete ser 
emocionante, com ambos 
os times buscando o título.

sobre a Final:
Jogo: João Paulo x 
Unidos Conceição

Data: 08 de dezembro
Local: Centro 

Esportivo de Sumaré
Horário: 10h

Os torcedores já podem se 
preparar para uma 

final eletrizante.
Quem levará o título da 

Segunda Divisão?

bioGraFia 1

bioGraFia 2

Raty Cruz

Brenda Barbosa



No ano de 1991 o 
advogado e pro-
fessor Carlos Be-

nedicto Hespanhol publi-
cou, em forma de versos sa-
tíricos, um “Fabulário Po-
lítico” com charges de ho-
mens públicos de Brasília. 

A publicação foi interme-
diada pelo professor Leovi-
gildo Duarte Jr., que traba-
lhava no DECET – Departa-
mento de Educação, Cultu-
ra, Esportes e Turismo. Esse 
Departamento era equiva-
lente a uma Secretaria Mu-
nicipal dos dias atuais. 

Leovigildo fez a intro-
dução, com pequena bio-
grafia do poeta, bem como 
uma apresentação do con-
teúdo do Fabulário. A obra, 
que faz parte do acervo da 
Associação Pró-Memória 
de Sumaré, recebeu este 
comentário do professor 
Leovigildo: 

Trata-se de um “Hespa-
nhol ativo, consciente e por 
isso mesmo inconforma-
do com a conjuntura na-
cional, uma situação que 
já vem se arrastando por 
um longo período, mar-
cado por desacertos ad-
ministrativos, corrupção 
e incompetência. Seu in-
conformismo, caracterís-
tica de todos aqueles que 
realmente participam da 
vida de sua comunidade, 
é demonstrado claramen-
te pelos seus versos, escri-
tos nos últimos três anos”

O primeiro capítulo da 
publicação, transcrito a se-
guir, recebeu o título de “A 
Ilha da Fantasia”. Vejam o 
que mudou no nosso país de 
lá para cá. Se é que mudou.

Leovigildo Duarte Jr. discursando

Carlos Benedicto Hespanhol

V Falecimentos V

De 26 De novembro a 
02 De Dezembro De 2024

Dia 26 De novembro De 2024

Carlos Henrique Evaristo, (idade não informada)
Jacinta Vieira de Andrade, 76 anos

Delfino Carlos, 94 anos
Odécio Balbino, 65 anos

Dia 27 De novembro De 2024

Antônio Donato Orcioli Flores, 79 anos
Fernando Aparecido Lopes, 76 anos

Joece de Souza Lima, 70 anos

Dia 28 De novembro De 2024

Carlos de Melo, 76 anos
Adir Guilherme, 58 anos

Dia 29 De novembro De 2024

Paulina Aparecida Barbosa Versa, 85 anos
Manoel Alves dos Santos, 76 anos

Elzilda Gimenes, 77 anos
Pedro Augusto Maciel, 88 anos

Glaete de Souza, 52 anos
Calixto Luiz de Melo, 91 anos

Paulo Alves de Araújo, 49 anos

Dia 30 De novembro De 2024

Laerte da Silva, 84 anos
Valdecy Marques da Silva, 86 anos

Dia 01 De Dezembro De 2024

Olga Maria dos Santos Ferreira 
Velez Martins, 74 anos

Aparecida A. Garcia Zignani, 79 anos
Anderson Rocha Batista, 32 anos

Dia 02 De Dezembro De 2024

Derik Lohan da Silva, (idade não informada)
Maria da Conceição Santos, (idade não informada)

Izalina G. de Oliveira, (idade não informada)
Carlos Kiyohi Kido, (idade não informada)

Maria Vitória da Silva Iore, (idade não informada)

Colaboração: Cemitério da Saudade de Sumaré

Fabulário Político do 
Carlos Hespanhol

Charge “Brasília é uma festa”

Charge “Collor PC Farias e outros”
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Alaerte Menuzzo

Professor de História e 
Diretor da Pró-Memória

No tempo em que os animais falavam e riam
a paz reinava abraçada à prosperidade...
E na Brasilândia terra, todos se divertiam 
Com tanta mordomia e felicidade!

A onça pintada acariciava o porco espinho, 
Garças e paturis faziam cócegas em jacarés, 
As cobras conversavam com os passarinhos, 
e os próprios micos faziam troca dos chimpanzés...

Mas, em toda esta descomunal floresta
um lugar havia em que era demais,
pois nunca houvera tristezas e só festas
saraus, sururus, tertúlias e outros mais...

Os bichos da Corte roncam grosso:
o poderio de sua política perniciosa
enquanto outros mais são colossos
prá fabricar as coisas maus faustosas...

Neste lugar de eterno riso e felicidade, 
que é chamado de “ilha da fantasia”
pois, ali, somente vencem potestades
que vivem à larga em doce alegria...

Ali ninguém trabalha, pelo jeito,
porque cargos ganharam aos montões
e até ninguém, neles, põe defeitos,
porque senão vão acabar em grilhões!

Brasilândia é também o nome feliz
da ilha que a todos encanta e seduz...
Que veio implantar esta moda no país
que, ao caos, toda a Nação conduz!

Por isso, não se queixem meus amigos,
porque nosso país vai bem mal, 
e se quiseres endireitá-lo, eu te digo,
será o grande milagre mais fenomenal!

Fernando Collor de Mello governou o país de 1990 a 1992. Na imi-
nência de ser cassado por corrupção, acabou renunciando. O Bra-
sil vivia, como vive até hoje, com muitas denúncias de corrupção. 

Carlos Benedicto Hespanhol foi advogado, professor e funcio-
nário público estadual. Escrevia regularmente para o jornal “Fo-
lha de Sumaré” com o pseudônimo de Tristão Tavares de Lima. 
Fazia parte do grupo conhecido como CEPS – Centro de Estudos 
Políticos e Sociais de Sumaré, responsável pela publicação do Jor-
nal Folha de Sumaré. Leovigildo também integrava esse grupo. 
Foi candidato a Prefeito de Sumaré. Faleceu em 2020.



fotos: pró-memória sumaré
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COLÉGIO COMERCIAL

 VITO CARMINE CERBASI

TORNEIO DE FÉRIAS DO UNIÃO

RAFAEL CORAL

Confraternização de final de ano no Colégio Comercial 
“Dr. Leandro Franceschini”, em foto da década de 1970, no prédio 

da Praça da República. Da esquerda para a direita vemos os 
professores Francisco Antônio de Toledo, Roque Correia, 

João Paulo de Toledo, Leovigildo Duarte Jr. e Claudinei Tanner. 

Vito Carmine 
Cerbasi foi 
um ilustre 
educador que 
Sumaré teve 
por apenas 
alguns anos, 
porque 
morreu ainda 
jovem. Era 
casado com 
Inês Benedita 
Maluf. Foi 
homenageado 
com o nome 
de uma das 
maiores 
escolas de 
Sumaré.

Foto do tradicional Torneio de Férias de Futebol de Salão do Clube 
União Cultural XVI de Dezembro. O evento aconteceu por vários 

anos, sempre atraindo grande público na quadra da entidade. 
Este foi um dos times que participaram de um torneio, na década de 
1980: Estevão Prozillo, Gilson Leonardo Coltro e Abel Schuschiman 

estão de pé, da esquerda para a direita. Agachados, na mesma 
ordem vemos: Osmar Miranda Jr., Júlio Noveletto e (...). 

Rafael Coral, que está à esquerda, era o proprietário da Empresa 
Telefônica de Sumaré. A foto foi tirada na solenidade de inauguração 

do prédio, na esquina da rua João Francisco Ramos com Dom Barreto. 
Foi no dia 9 de março de 1968. O Prefeito João Smânio Franceschini 

aparece no registro efetuando simbolicamente o primeiro telefonema. 

GILBERTO MANCINI

RIBEIRÃO QUILOMBO

Gilberto 
Mancini, 

que vemos à 
esquerda, era 
um dos filhos 
do imigrante 
italiano José 

Mancini. 
Neste registro 

da década 
de 1960 está 

acompanhado 
do irmão, 

Fioravante 
Mancini, 

conhecido 
por “Fiore”. 

Gilberto 
viveu a maior 

parte de 
sua vida em 
Indaiatuba, 
juntamente 

com sua 
família. 

Foto da década 
de 2000 da 

área central 
da cidade 

de Sumaré. 
O destaque 

é para o 
Ribeirão 

Quilombo, 
mostrado 

em toda sua 
extensão, ao 

lado da linha 
férrea. Hoje 
se encontra 
totalmente 

poluído. No 
centro da 

foto vemos a 
Subestação 
de Energia 
Elétrica e o 

antigo Moinho 
Universal, hoje 

Faculdades 
Net Work. 

jornaltribunaliberaldesumare



Ar e c é m - l a n ç a d a 
PNAB (Política Na-
cional Aldir Blanc) 

de Fomento à Cultura trou-
xe entusiasmo e esperança 
para a comunidade artísti-
ca de Sumaré.

Contudo, os editais 16 
e 17, parte essencial desse 
programa, estão no centro 
de um debate sobre trans-
parência e igualdade de 
oportunidades.

Com o prazo de inscri-
ções se encerrando em 16 
de dezembro, artistas da 
região manifestam insa-
tisfação com a falta de cla-
reza nos critérios de avalia-
ção e a composição do co-
mitê de seleção. 

Para muitos, a ausên-
cia de representatividade 
e diversidade nesse grupo 
pode comprometer a im-
parcialidade do proces-
so e deixar de fora proje-
tos inovadores e relevan-
tes. “É desmotivador par-
ticipar de um processo on-
de os critérios não são bem 
definidos. Isso prejudica 
o acesso igualitário e gera 
um sentimento de exclu-
são”, comentou João Silva, 
artista plástico. 

Essa percepção é com-
partilhada por outros can-

didatos, que veem a situa-
ção como uma oportuni-
dade perdida para demo-
cratizar o acesso aos re-
cursos culturais.

Como resposta, a Prefei-
tura de Sumaré anunciou 
uma Oficina de Elaboração 
de Projetos Culturais e Tira-
-Dúvidas para a quinta-fei-
ra (5), na Biblioteca Muni-
cipal “Professor Plínio Ma-
chado da Silva”. O even-
to buscou oferecer orien-
tação técnica para os inte-
ressados nos editais e será 
uma chance de aprofundar 

o diálogo entre o poder pú-
blico e a classe artística.

Apesar do esforço pa-
ra esclarecer dúvidas, es-
pecialistas apontam que 
questões estruturais, como 
a definição de critérios ob-
jetivos e a composição do 
comitê, devem ser prioriza-
das para garantir a credibi-
lidade do programa.

O PNAB é visto como 
uma oportunidade ímpar 
para impulsionar a cultura 
local, mas sua eficácia de-
pende da confiança depo-
sitada por aqueles que são 

diretamente impactados. É 
essencial que a gestão mu-
nicipal assuma o compro-
misso de tornar o processo 
mais justo e inclusivo, asse-
gurando que todos os par-
ticipantes tenham as mes-
mas condições de apresen-
tar seus projetos.

O sucesso da iniciativa 
não será medido apenas pe-
lo número de projetos con-
templados, mas pela capaci-
dade de construir um lega-
do de transparência e equi-
dade que fortaleça o cenário 
cultural de Sumaré.

PNAB em Sumaré: edital trouxe 
esperança e promessa cultural em 
meio a questionamentos técnicos

patriarcal foram dois mo-
vimentos formadores para 
a minha voz autoral. Hoje 
percebo que uma coisa não 
existe sem a outra. E essa 
descoberta, vale dizer, foi 
marcada por uma sequên-
cia de violências, tanto sim-
bólicas quanto literais.

Você criou a estrutu-
ra narrativa “Da Vítima 
ao Monstro”. Poderia nos 
contar mais sobre ela e co-
mo foi desenvolvê-la?

A estrutura narrativa 
Da Vítima ao Monstro foi 
minha forma de conduzir 
uma análise de persona-
gens femininas que sobre-
vivem a um mundo mui-
to violento, mas que preci-
sam desenvolver alguma 
característica monstruo-
sa para tanto. É uma for-
ma de oferecer uma chave 
de análise para estudiosos 
de histórias com persona-
gens que dialogam com a 
monstruosidade feminina 
ou com a female rage, as-
sim como um instrumen-
to de criação para as escri-
toras que virão.

Quais escritoras ou es-
critores foram suas maio-
res influências ao longo do 
caminho?

Clarice Lispector, Ana 
Cristina Cesar, Anne Car-
son, Katherine Mansfield e 
Virginia Woolf são apenas 
alguns nomes que marca-
ram a minha formação na 
escrita, muitas que aprofun-
dam a experiência de uma 
subjetividade feminina que 
nem sempre encontrei na 
dita literatura universal. Há 

Carol Façanha é dou-
tora em literatura 
de língua inglesa 

pela UERJ e escritora pre-
miada e best-seller Ama-
zon. Foi indicada para 7 
prêmios literários, ven-
cendo dois. O primeiro, o 
Prêmio Le Blanc, pelo seu 
romance de estreia, a dis-
topia cyberpunk “Não es-
queça”, e o segundo, o Prê-
mio Voz, pela distopia fe-
minista “Ciborgues rebel-
des sonham com a morte”. 
Ela ainda desenvolveu sua 
própria estrutura narrati-
va, Da Vítima ao Monstro, 
que analisa personagens 
femininas em um contex-
to de violência.

Vem comigo conhecer 
um pouco mais sobre essa 
autora e sua obra: 

Entrevista com a autora Carol Façanha: 
Ciborgues Rebeldes Sonham com a Morte

Como e quando a lite-
ratura entrou na sua vi-
da? Houve algum livro ou 
momento específico que a 
inspirou a escrever?

Como filha única, passei 
muito tempo sozinha du-
rante a infância e a adoles-
cência. Isso me motivou a 
procurar companhia, algo 
que encontrei nos livros. Eu 
confesso que o que me mo-
tivou a escrever foi o fim de 
uma popular série juvenil 
que marcou a minha gera-
ção. Com o desfecho dos li-

vros, quis continuar a his-
tória. Esse marcou não só 
minha entrada na escrita, 
mas no mundo das fanfics 
(ficção de fãs). 

Seu trabalho combina 
narrativas fortes com te-
mas sociais relevantes. 
Como foi o processo de se 
descobrir como escritora e 
de definir sua voz literária?

Vejo que o processo de 
me encontrar como escri-
tora e me perceber como 
mulher numa sociedade 

fotos: divulgação

Biografia

Sou apaixonada por vôlei, 
um esporte incrível para me-
lhorar o condicionamento físi-
co e promover a socialização. 
Embora muitas pessoas prefi-
ram modalidades como o cross-
fit, eu me identifico mais com a 
academia e o vôlei, que são mi-
nhas atividades favoritas.

Sou natural de Curitiba, mas 
moro em Sumaré desde os 16 
anos. Hoje, aos 24, não me arre-
pendo da mudança. Amo Curi-

tiba, mas foi aqui em Sumaré que conquistei minha in-
dependência, inclusive financeira.

No longo prazo, pretendo investir na minha saúde e 
continuar praticando esportes, que considero uma par-
te essencial da vida de qualquer pessoa.

Estou determinada a seguir evoluindo, tanto na área 
da educação infantil como em outras áreas que comple-
mentem meu crescimento pessoal e profissional.

Daiane Teodoro

Cultura em Foco
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aspas
entre

w evelyn Ruani
Analista Técnico Educacional do 
SESI-SP, criadora de conteúdos 
literários e leitora compulsiva! 
Apaixonada por livros e palavras. 

w seRviÇO
Blog: http://blogentreaspas.com
Instagram: @blog_entreaspas
E-mail: entreaspasb@gmail.com

falta de clareza no processo de seleção e diversidade 
no comitê levanta preocupações entre artistas locais 

livro: Ciborgues rebeldes 
sonham com a morte
Número de páginas: 84
Preço: R$ 60

Onde encontrar? 
https://www.amazon.com.
br/Ciborguesrebeldes-
sonham-com-morte/
dp/6501193575

também autores maravilho-
sos, claro, que me inspira-
ram tanto pelo seu lirismo 
quanto seu profundo com-
promisso com questões so-
ciais. É o caso de Machado 
de Assis e Valter Hugo Mãe, 
autor esse que foi tema do 
meu trabalho de conclusão 
de curso na época da gra-
duação em Letras. Atual-
mente, também sou atra-
vessada por autores con-
temporâneos, com quem 
consigo conversar e dialo-
gar. É o caso de Fernanda 
Castro, Vanessa Passos, Lis 
Vilas Boas, Carol Chiovatto 
e Ariani Castelo, para ape-
nas citar algumas. 

O que motivou a escolha 
do feminicídio como tema 
central em uma distopia? 
Quais reflexões você espe-
ra provocar nos leitores?

O feminicídio é um te-
ma muito comum ao nos-
so país, muito mais do que 
gostamos de lembrar. Tra-
balhar esse tema por meio 
de novos prismas e atra-
vés da ficção especulativa 
é uma forma de promover 
o debate e estimular mais 

empatia e sensibilidade ao 
problema estrutural que 
ainda enfrentamos.

Em sua opinião, que re-
lação podemos traçar en-
tre o universo distópico 
de Ostra Luz e a socieda-
de em que vivemos hoje?

Ostra Luz é o Brasil com 
apenas uma diferença: o 
que muitos homens gosta-
riam de fazer caso tivessem 
a tecnologia necessária é 
possível apenas através 
das páginas de uma histó-
ria que não cansa de me as-
sombrar. Conversando com 
leitoras, percebo que elas 
trazem muito esse ponto 
também: a vontade para es-
se pesadelo já existe, nos 
falta (e ainda bem!) a tec-
nologia para tanto.

Como foi ser a vencedo-
ra do Prêmio Voz e de ver 
sua obra reconhecida na 
Festa Literária Internacio-
nal de Paraty?

Com certeza, um dos 
pontos altos da minha car-
reira. Ainda estou proces-
sando tudo o que aconte-
ceu e buscando formas de 
potencializar a história, 
dando mais visibilidade a 
ela graças ao prêmio. 


